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RESUMO  
 
As ilhas fluviais configuram-se como elementos morfoló-

gicos marcantes em diversos sistemas fluviais, caracterizando-
se, sobretudo pela relativa estabilidade diante dos processos 
erosivos e sedimentares, quando comparadas às barras fluviais. 
Morfologicamente, diversos são os fatores que contribuem 
para a formação e evolução dessas feições morfológicas, como 
a vazão, o transporte de sedimentos, o tempo de estabelecimen-
to da vegetação, o tempo de emersão da superfície das barras 
fluviais, dentre outros.  Recentemente, os estudos relacionados 
à evolução de ilhas fluviais vêm sendo retomados no âmbito da 
Geomorfologia Fluvial, baseados em trabalhos clássicos desen-
volvidos para rios de regiões áridas, semiáridas e sub-úmidas 
da Europa, da Ásia, dos Estados Unidos, do Canadá, da Índia e 
da Austrália.  

Nesse cenário, o trabalho intitulado “Digital Shoreline 
Analisys System (DSAS) aplicado ao estudo das mudanças mor-
fológicas em ilhas fluviais no baixo curso do Rio Jaguaribe,” 
visa contribuir para o avanço das pesquisas em Geomorfologia 
fluvial, particularmente no semiárido, onde o regime de escoa-
mento e o transporte de sedimentos nos canais fluviais é forte-
mente condicionado pelo regime pluviométrico, e pela dinâmica 
de barramentos, em razão da construção de açudes e barragens. 
O baixo Jaguaribe ocupa uma área de aproximadamente 8.893 
km², drenando a área de 13 municípios, de modo que o recorte 
de estudo desta pesquisa abrange o canal fluvial do rio Jaguaribe 
em seu baixo curso, contemplando uma extensão de aproxima-
damente 130 km, drenando de modo mais expressivo os municí-
pios de Tabuleiro do Norte, Russas, Limoeiro do Norte, Fortim, 
Jaguaruana, Itaicaba e Aracati (Ver Figura 1).  

Assim, este estudo tem por objetivo a estimativa das taxas 
de erosão e sedimentação em ilhas fluviais, em anos que ante-
cedem e sucedem a construção da barragem do Castanhão, a 
partir da aplicação da técnica Digital Shoreline Analisys Sys-
tem – DSAS. Originalmente, o DSAS é uma ferramenta SIG 

aplicada a regiões costeiras e que permite a medição métrica 
sucessiva através de perfis transversais entre a linha de base e 
os vários posicionamentos da linha de costa, para calcular as 
taxas de variação da erosão e sedimentação em uma determina-
da escala temporal (Himmelstoss, 2009; Thieler et al., 2005; 
Nguyen et al., 2011).  

Na atualidade, alguns pesquisadores têm aplicado essa 
técnica em ambientes fluviais, sobretudo para estimar as taxas 
de erosão e sedimentação em ilhas fluviais, a exemplo de tra-
balho desenvolvidos no Rio Mekong, no Vietnã (Nguyen, et 
al., 2011); e no rio Elwha (Draut et al., 2010), nos Estados 
Unidos. Para a aplicação da DSAS inicialmente foi necessário 
a definição de uma linha de base, que serviu como ponto de 
partida para todos os perfis elaborados pela aplicação.  

 
 
Do ponto de vista operacional, para a aplicação do DSAS 

foi inicialmente necessário a definição de uma linha de base, 
que serviu como ponto de partida para todos os perfis elabora-
dos pela aplicação. Deste modo, levando-se em consideração a 
escala espacial em estudo, a linha de base foi demarcada para-
lela à posição das linhas cartografadas, mantendo-se uma dis-
tância constante, sem nunca as interceptar e acompanhando-as 
em toda a sua extensão. Para a ilha 1 foram traçados 33 perfis 
transversais a linha de base, cujo comprimento de cada tran-
secto foi de 380m, ao passo que para a ilha 2 foram traçados 
58 perfis, cujo comprimento de cada transecto foi de 480m. 
Em ambas os casos, a distância entre os transectos foi de 100m 
(Ver figura 2).  

O DSAS utiliza diferentes métodos estatísticos para 
obtenção das taxas de recuo, dentre eles o End Point Rate 
(EPR) ou taxa de ponto final/extremidade, selecionado para 
este estudo, e que permite o calculo das taxas de variação a 
partir da divisão da distância da variação da linha de costa pelo 
tempo decorrido entre a mais antiga e a mais recente linha de 
costa (Thieler et al., 2005).  

Figura 1. Localização geográfica da área de estudo. 
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No caso do rio Jaguaribe a aplicação desta técnica deu-se 
nos anos de 1984, 1987 e 2001, correspondendo a etapa de pré-
barramento, e 2001, 2009 e 2014 equivalendo a etapa pós-
barramento. Para isso, foram selecionadas duas ilhas fluviais, 
cujos critérios de escolha deram-se em função do caráter resi-
dual dessas feições, de modo que, a mesma ilha pudesse ser 
mapeada em todos os anos da escala temporal estudada. Em 
função desse aspecto foram selecionadas duas ilhas fluviais 
posicionadas próximas à foz do rio.  

Os resultados preliminares indicaram uma redução nas 
taxas de erosão e sedimentação entre ambas as fases nos diver-
sos setores das ilhas, de modo que na etapa de pós-barramento, 
o controle da vazão e do transporte de sedimentos exercido 
pela barragem contribuiu de modo significativo para a evolu-
ção das ilhas fluviais, uma vez que, os baixos fluxos possibili-
taram a fixação da vegetação, contribuindo para que a dinâmi-
ca de erosão e sedimentação se desse basicamente nas bordas 
das ilhas fluviais.    
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Figura 2. Elaboração dos perfis transversais nas ilhas fluviais selecionadas para o estudo.  




